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A espinheira-santa (Maytenus
ilicifolia Mart. ex Reissek) é uma

espécie da família Celastraceae, pere-
ne, de porte arbóreo-arbustivo (Maga-
lhães, 2000); nativa de regiões de alti-
tude do sul do Brasil, especialmente no
sub-bosque de remanescentes de Flores-
ta Ombrófila Mista (ITCF, 1985; Cervi
et al., 1989). Também é encontrada no
Paraguai e Argentina, sendo utilizada
por indígenas no Paraguai (Carvalho-
Okano, 1992). O efeito antiulcerogênico
do extrato aquoso de suas folhas foi con-
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firmado por Souza-Formigoni et. al
(1991), sendo essa propriedade princi-
palmente relacionada à presença de ta-
ninos e triterpenos (Pereira et al., 1993;
Corsino et al, 2000). Esses compostos
são considerados agentes cicatrizantes
de úlceras gástricas (Vervloet, 2003).
Entretanto, a produção de metabólitos
secundários na planta não é estável, nem
homogeneamente distribuída. Muitas
condições influenciam o acúmulo des-
sas substâncias, como temperatura,
luminosidade, chuva, vento, solo, além

de fatores técnicos como tipo de colhei-
ta, tratos culturais, métodos de propa-
gação e manejo pós-colheita (Passreiter
& Aldana, 1998; Buter et al., 1998).

Na maioria das vezes, o crescimen-
to de mudas de espécies nativas neces-
sita de sombreamento em sua fase ini-
cial (Engel & Poggiani, 1990; Souza,
1981) e de maior intensidade de luz nos
estádios mais avançados de desenvol-
vimento (Paiva & Poggiani, 2000). É o
que ocorre com a espinheira-santa, clas-
sificada como planta secundária tardia

RESUMO
A espinheira-santa (Maytenus ilicifolia) possui, além de proprie-

dades antiulcerogênica e antigástrica, um imenso potencial
farmacológico e cosmético ainda pouco explorado de maneira ra-
cional. O objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento das
plantas submetidas a diferentes manejos de luminosidade e poda
durante o período de um ano. Foram realizados dois experimentos,
um em uma área sombreada por espécies nativas e, outro, a pleno
sol. O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso, com
6 repetições e parcelas com duas plantas na área útil. Foram aplica-
dos três tipos de podas, plantas sem eliminação de folhas/poda, plan-
tas com eliminação de 30% das folhas e galhos e plantas com poda
a 20 cm do solo; e foram realizadas quatro avaliações (0; 100; 211;
331 dias pós a poda (DAP)). Nas plantas que cresceram a pleno sol,
a poda drásticas resultou em não desenvolvimento de folhas até a
última data de avaliação. Nessa condição de irradiação, o número
de folhas por ramo alterou-se em função da poda executada (varian-
do de 11,2 a 15,7 na ausência de poda; e de 8,7 a 11,7, com poda de
30%), mas permaneceu constante ao longo do tempo. Na área som-
breada, as plantas que sofreram poda drástica apresentaram o maior
número de folhas por ramo (25,0 e 29,8 folhas por ramo com 100 e
211 DAP, respectivamente) e a maior área foliar (18,0; 13,9 e 15,5
cm2 aos 100, 211 e 331 DAP). Numericamente, foi possível obser-
var que o sombreamento foi mais favorável ao desenvolvimento das
plantas e à produção de biomassa que a exposição ao sol, fator mui-
to importante para estabelecimento de cultivos e definição de estra-
tégias de manejo da espinheira-santa. Houve redução de até 2,9ºC
nas temperaturas máximas diárias no ambiente sombreado em com-
paração com sol aberto, mas a umidade relativa do ar não se alterou,
variando entre 63,3 e 79,4% nas duas condições.

Palavras-chave: Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek, análise de
crescimento, microclima, manejo.

ABSTRACT
Development of holy-thorn under different light intensities

and pruning levels

M. ilicifolia has antiulcerogenic and antigastric properties and a
large pharmacological and cosmetic use not yet explored in a rational
way. The development of plants submitted to various light and
pruning managements was evaluated during a year. Two experiments
were carried out, one in a shaded area under native species and
another in a full sun light area. The experiment was conducted in a
completely randomized design with six replicates and 2 plants in
each experimental unit. Three pruning levels were used, plants
without elimination of leaves/prune; plants with elimination of 30%
of the leaves and branches; plants pruned at 20 cm above the soil.
The treatments were evaluated during four periods (0; 100; 211; 331
days after pruning (DAP)). In the full sunshine area, plants submitted
to the drastic prune did not develop leaves until 331 DAP. Under
this light intensity the number of leaves per branch was different for
each pruning level (varying from 11.2 to 15.7 without prune; and
from 8.7 to 11.7 with 30% of prune), but kept constant during all
evaluation periods. In the area under shade, plants submitted to drastic
prune showed higher number of leaves per brunch (25.0 and 29.8
with 100 and 211 DAP, respectively) and the higher leaf area (18.0;
13.9 and 15.5 cm2 with 100, 211 and 331 DAP). The shading proved
to be a better condition for the development of plants and for biomass
production than the full sunlight condition. This is a very important
factor to be considered to establish the growth and to define the
management strategies to produce holy thorn plants. The maximum
daily temperatures were reduced until 2.9ºC in the shaded area in
comparison to the full sunlight area. The relative air humidity varied
between 63,3 and 79,4% under both conditions.

Keywords: Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek, growth analysis,
microclimate, management.
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quanto à sucessão florestal e possui cres-
cimento médio, sendo tolerante à som-
bra no estágio juvenil, com sementes de
pequenas a médias, mas sempre leves e
sem apresentar dormência. Isso aconte-
ce porque a radiação, além de ser uma
fonte energética para a planta, funciona
como estímulo para o condicionamento
do seu desenvolvimento (Larcher, 2000).

Temperatura e luminosidade são fa-
tores importantes para a regulação da
fotossíntese, pois a interação destes fa-
tores define um ambiente ótimo para o
processo fisiológico, que depende, ob-
viamente, do estado hídrico da planta
(Morais, 2003). Segundo a teoria de
Inoue (1976), as espécies umbrófilas
suportam um grau elevado de
sombreamento e geralmente alcançam
maiores valores de fitomassa quando
expostas à luz total. Porém, não basta
conhecer condições climáticas. É impor-
tante conhecer também a amplitude das
modificações microclimáticas ao longo
do ciclo da cultura e em diferentes épo-
cas do ano, para se conhecer os limites,
tendências e efeitos dos fatores climáti-
cos sobre as plantas. Isso auxilia no cor-
reto manejo, havendo consonância e
potencialização dos fatores
agroecológicos, climáticos e produtivos
(Morais, 2003).

A colheita da espinheira-santa é rea-
lizada através da poda. A coleta
indiscriminada de grandes quantidades
de folhas, sem qualquer critério técni-
co, depreda o patrimônio genético ve-
getal. O cultivo ou manejo de áreas de
ocorrência natural da espinheira-santa
só será racional se considerar informa-
ções sobre sua ecologia e a influência
do ambiente no seu crescimento
(Rachwal, 1997). No Brasil, o período
ideal para a poda/colheita é no início da
primavera. A primeira colheita pode ser
realizada com a poda na altura de 50 cm
e, as demais, nos anos seguintes, logo
acima das ramificações promovidas pela
poda anterior. Na região de Araucária
(PR), utiliza-se o sistema de corte anual
em cerca de 50% da copa das plantas,
tomando-se uma linha imaginária ver-
tical como divisória de cada metade da
copa. Considera-se que a planta neces-
site de dois anos para recuperar a quan-
tidade de folhas de sua copa. Assim, o
sistema alternado de colheita em cada
metade da planta proporciona colheitas

anuais (Magalhães, 2000). Portanto, é
necessário fazer com que os produtores
adotem as informações técnicas neces-
sárias sobre este manejo.

Considerando a hipótese de que di-
ferentes níveis de luminosidade e inten-
sidades de poda podem alterar o cresci-
mento e a produtividade das plantas de
espinheira-santa, o objetivo deste traba-
lho foi avaliar o crescimento, a produti-
vidade e o microclima das plantas de
espinheira-santa conduzidas a pleno sol
e à sombra, submetidas a diferentes ní-
veis de poda.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em
duas áreas da Empresa Klabin, no mu-
nicípio de Telêmaco Borba (PR). A re-
gião apresenta temperatura média do
mês mais frio de 15oC e, do mês mais
quente, de 22,2oC. A precipitação mé-
dia anual é de 1500 mm. Na área 1
(24o13’18"S; 50o32’12" W), as plantas
de espinheira-santa estavam sombrea-
das por árvores nativas de mais de 15
anos de idade como angico
(Anadenanthera peregrina (L.) Speg.),
carne-de-vaca (Combretum leprosum
Mart.), capixingui (Croton urucurana
Baill), e pinheiro-do-paraná (Araucaria
angustifolia (Bert.) Kuntze). Na área 2
(24o13’49"S; 50o39’30"W), as plantas
de espinheira-santa eram conduzidas a
pleno sol. Os dois plantios foram origi-
nados de mudas propagadas por semen-
te. Um exemplar desta planta foi cadas-
trado com o número de registro 853 no
herbário da Universidade Estadual de
Maringá.

Foram aplicados nas plantas
conduzidas a pleno sol (plantas com 8
anos) e à sombra (plantas com 5 anos)
três tipos de poda de colheita: 1) plan-
tas sem eliminação de folhas/poda; 2)
plantas com eliminação de 30% das fo-
lhas e galhos; 3) plantas com poda a 20
cm do solo. A colheita de folhas foi rea-
lizada com o auxílio de serra de poda.
As plantas foram avaliadas a 0; 100; 211
e 331 dias após a poda (DAP), quando
foi determinada a altura das plantas, a
área foliar e o número de folhas do ramo.
Os ramos avaliados foram marcados
para acompanhar o seu desenvolvimen-
to. A avaliação de crescimento foi reali-

zada tomando medidas diretamente na
planta, sendo muito importante, para a
qualidade da medida, uma amostragem
representativa (Coelho Filho et al.,
2005). A altura foi determinada por uma
trena graduada, do colo até a última
gema apical da haste principal. A área
foliar foi determinada pela relação com-
primento e largura das folhas dos ramos
marcados das plantas, tendo sido
mensuradas com régua graduada com
precisão de 1 mm. O número de folhas
foi obtido através da contagem das fo-
lhas do ramo marcado.

Os experimentos foram conduzidos
em blocos casualizados, em parcelas
subdividas, com 6 repetições e parcelas
de nove plantas espaçadas de 2,5 m en-
tre si e 2,5 m entrelinhas. A parcela útil
foi composta pelas duas plantas centrais.
Os três níveis de podas corresponderam
às parcelas e o estágio de desenvolvi-
mento das plantas (dias após a poda), às
sub-parcelas. Os dados obtidos foram
submetidos à análise de variância e as
médias foram comparadas pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade.

Além da avaliação agronômica, ca-
racterizou-se também o microclima em
cada umas das duas áreas, utilizando
uma estação meteorológica automática.
A estação coletou dados de radiação
solar global, radiação fotossintética, ra-
diação líquida, temperatura e umidade
relativa do ar, com sensores conectados
a um coletor de dados automático
(datalogger). Os sensores de radiação
foram colocados na linha e entrelinhas
de plantas e na altura correspondente ao
ápice ortrópico das mesmas. O sensor
de temperatura também foi colocado na
linha e entrelinha das plantas, à altura
de 50 cm do solo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas plantas que cresceram a pleno
sol, para efeito das análises foram con-
siderados apenas dois níveis de poda, já
que as plantas onde foi realizada poda
completa não chegaram a apresentar
folhas, mas apenas primórdios de
brotações. Nessas condições, para a ca-
racterística número de folhas por ramo
houve efeito significativo somente dos
níveis de poda, ou seja, o número de
folhas por ramo alterou-se em função
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da poda executada, mas permaneceu
constante ao longo do tempo (Tabela 1).
Em todos os estágios de desenvolvimen-
to das plantas, o número de folhas por
ramo foi maior em plantas que não so-
freram poda, exceto pela avaliação rea-
lizada 211 dias após a poda (DAP),
quando o número de folhas por ramo em
plantas que não sofreram poda e que
sofreram poda a 30% foi equivalente
(Tabela 1). Como a matéria-prima que
é retirada da espinheira-santa são as fo-
lhas, a avaliação de sua quantidade e a
indicação de sistemas de manejo que
favoreçam o seu desenvolvimento é de
grande importância ao produtor.

A altura das plantas que cresceram
a pleno sol não foi influenciada pelos
níveis de poda, e tampouco se alterou
significativamente ao longo do desen-

volvimento das plantas (dados não apre-
sentados).

Nas plantas mantidas à sombra, hou-
ve interação significativa entre os trata-
mentos de poda e o estágio de desen-
volvimento das plantas para a caracte-
rística número de folhas por ramo. As
maiores médias apareceram para as
plantas que sofreram poda drástica a
partir da avaliação 100 DAP (Tabela 2).
Os maiores índices de área foliar tam-
bém apareceram nas plantas que sofre-
ram poda drástica, a partir de 100 DAP.
Desta época em diante, a área foliar nas
plantas que sofreram poda drástica foi
sempre estatisticamente superior à área
foliar das plantas submetidas a outro tipo
de manejo (Tabela 2). Este resultado
indica não só haver um grande poten-
cial de renovação das plantas de

espinheira-santa neste ambiente, mas
também a vantagem comparativa de se
realizar poda nas plantas.

A altura não diferiu entre as épocas
de avaliação. No entanto, plantas que
não sofreram poda ou nas que a poda
restringiu-se a 30%, atingiram maior
altura (Tabela 2). As plantas submeti-
das a 100% de poda cresceram pelo
menos um metro dentro de um ano. Esse
crescimento ocorreu, possivelmente,
devido ao mecanismo de estiolamento
que as plantas umbrófilas aperfeiçoaram
para capturar luz em ambientes de me-
nores intensidades luminosas, buscan-
do maior intensidade luminosa acima do
dossel (Morais, 2003). Segundo Moraes
Neto et al. (2000), várias característi-
cas são utilizadas para avaliar as respos-
tas de crescimento de plantas à intensi-
dade luminosa. Dentre essas, a de uso
mais freqüente é a altura da planta, vis-
to que a capacidade em crescer rapida-
mente quando sombreadas é uma valio-
sa estratégia de adaptação das plantas.
Esse crescimento mostra também, que
essas plantas apresentaram um nível sig-
nificativo e rápido de rebrota, como co-
mentado anteriormente.

Numericamente, a área foliar das
plantas sombreadas foi maior do que
daquelas cultivadas a pleno sol. O re-
sultado encontrado está de acordo com
os de Larcher (1984), que diz que fo-
lhas desenvolvidas a pleno sol tendem
a ser menores, mais espessas, e apresen-
tarem tecido paliçádico mais fortemen-
te diferenciado do que folhas que se
desenvolvem na sombra. Essas modifi-
cações estruturais que ocorrem nas fo-
lhas visam à otimização da captura da
radiação solar disponível para realiza-
ção da fotossíntese. Resultados seme-
lhantes foram encontrados também por
Rachwal (1998), que observou decrés-
cimo na área foliar de plantas de erva-
mate quando a quantidade de luz inci-
dente aproximou-se do nível de satura-
ção. Outros autores obtiveram maior
área foliar quando as plantas foram
conduzidas em ambiente sombreado,
como Andrade (1999), trabalhando com
folhas de erva-mate, e Radomski et al.
(2004) e Steenbock et al. (2003), com
folhas de espinheira-santa. Isso pode ser
explicado pela teoria de que as espécies
umbrófilas compensam a produtivida-
de menor que as heliófilas aumentando

Tabela 2. Número de folhas por ramo, área foliar e altura de plantas de espinheira-santa
conduzidas na sombra, em função do sistema de poda (Number of leaves per branch, leaf
area, and height of holy-thorn plants grown in the shadow, as affected by the pruning system).
Telêmaco Borba, Klabin, 2004.

*Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas não diferem
significativamente entre si, teste de Tukey, p<0,05 (means followed by the same small letter
in the line and capital letter in the column did not differ from each other, Tukey test, p<0.05);
1/DAP= dias após a poda (days after pruning)

JRP Souza et al.

Tabela 1. Número de folhas por ramo e área foliar de plantas de espinheira-santa conduzidas
a pleno sol, em função do sistema de poda (number of leaves per branch and leaf area of
holy-thorn plants grown under full sunshine, as affected by the pruning system). Telêmaco
Borba, Klabin, 2004.

*Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas não diferem
significativamente entre si, teste de Tukey, p<0,05 (means followed by the same small letter
in the line and capital letter in the column did not differ from each other, Tukey test, p<0.05);
1/DAP= dias após a poda (days after pruning)
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a área foliar (Coelho, 1995). Além do
mais, segundo Jurik et al. (1982), a área
foliar é determinada, além dos fatores
endógenos, por fatores ambientais, e a
intensidade de luz influencia mais o
crescimento da planta e estrutura de sua
folha, do que a qualidade da luz.

O ambiente sombreado apresentou
atenuação das temperaturas máximas
diárias durante os períodos avaliados,
como era esperado, devido à densa co-
bertura vegetal (Tabela 3). Rodrigues et
al. (2003) relatam alguns pontos positi-
vos do sombreamento do cafeeiro, como
maior ciclagem de nutrientes, diminui-
ção na taxa de decomposição da maté-
ria orgânica do solo, presença de
controladores naturais de pragas e doen-
ças e atenuação das temperaturas máxi-
mas do ambiente. A diferença no teor
de umidade do ar entre os dois ambien-
tes, sombreado e a pleno sol, foi peque-
na, com valores ligeiramente superio-
res na condição sombreada. Possivel-
mente isso ocorreu porque a temperatu-
ra média dos dois ambientes foi muito
próxima, em todos os períodos avalia-
dos, não deixando a umidade relativa da
área sombreada atingir valores superio-
res (Tabela 3).

Foram observadas grandes diferen-
ças nos componentes de radiação nos
dois ambientes estudados em todas as
épocas de avaliação. Isso ocorreu devi-
do à interceptação da radiação solar pe-
las espécies nativas encontradas na área
sombreada. Grande parte da radiação
incidente não atingiu as plantas de
espinheira-santa do local, devido à ab-
sorção pelas espécies de porte mais alto
ou reflexão pela cobertura morta do
solo. Os maiores picos de radiação ocor-
reram na época do verão para todos os
componentes da radiação (Tabela 3).

A grande diferença entre a quantida-
de de radiação global da área a pleno sol
em comparação à área sombreada foi
bem visível. A radiação fotossintética
apresentou-se menor no ambiente som-
breado, mas mesmo assim, foi suficiente
para promover a rebrota das plantas que
sofreram poda drástica. O saldo de ra-
diação ou a radiação líquida entre os dois
ambientes não foi tão pronunciado, o que
revela a facilidade de reflexão encontra-
da em ambiente totalmente aberto. O
sombreamento natural é um dos fatores
mais importantes na interceptação da ra-
diação, pois a copa da espécie de porte
mais alto determina a fração de energia
solar que pode ser captada pelas plantas
subjacentes e ser convertida em materiais
orgânicos. Por isso, seria importante rea-
lizar estudos futuros sobre níveis de in-
tensidade luminosa que estão ocorrendo
no ambiente de sub-bosque estudado,
para se obter um nível ótimo do ponto de
vista produtivo, de qualidade do produto
e de sustentabilidade da área.

Para as plantas que sofreram poda,
a utilização de diferentes níveis de
luminosidade, principalmente em fase
inicial de desenvolvimento, demonstrou
que os melhores índices de crescimento
estão relacionados com o
sombreamento, e a exposição das mu-
das a pleno sol pode inibir o crescimen-
to das plantas. O sombreamento favo-
receu a produção de biomassa e o incre-
mento da área foliar pelo menos até 12
meses de idade, fator importante no es-
tabelecimento das plantas a campo e
definição de estratégias de manejo.
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